Projecto de Recomendação da Escola Secundária de Vilela
Considerando que o abandono e o insucesso escolar resultam quer de contextos de baixas expectativas culturais e de vulnerabilidades sócio-económicas que não valorizam a Escola nem a vêem como solução para a sua situação, quer da desmotivação por parte dos jovens perante as discrepâncias entre as suas expectativas escolares/interesses pessoais e a organização curricular existente no Ensino Secundário;
Considerando que o abandono e o insucesso escolar são fenómenos gravíssimos
 em cujo combate a Escola não deve estar sozinha porque enquanto responsável também não o está – não haverá retrocesso neste campo sem os Encarregados de Educação, sem as autarquias locais e sem os actores económicos das respectivas comunidades;
Considerando, então, que em Portugal prevalecem fortes motivos que desligam os jovens da Escola; que os fios foram quebrados a partir do interior da Escola mas também do seu exterior e que esses fios só serão reatados (resiliência escolar) se essa mesma Escola for valorizada e se as “forças vivas” das comunidades passarem a incentivar a existência de uma mão-de-obra qualificada e a premiação daqueles cujo percurso escolar se destaque, readquirindo essas “forças vivas” históricos hábitos de filantropia e de mecenato, recomendamos as seguintes medidas:
Medida um – Criação de um Gabinete Especializado de Orientação e Gestão Escolar e Profissional (GEOGEP), por Escola, de carácter permanente, composto por um psicólogo, um gestor de percursos escolares e profissionais, um assistente social e um elemento da Associação de Pais e Encarregados de Educação, com o objectivo de ajudar a orientar vocacionalmente os alunos; sugerir/reunir informação sobre cursos existentes e necessidades laborais; identificar e acompanhar os jovens em risco de abandono e sensibilizar e envolver as famílias.
Medida dois – Reformulação do Currículo do Ensino Secundário, no sentido da criação de uma bolsa de disciplinas com o objectivo de flexibilizar o percurso escolar e do estabelecimento de parcerias com as “forças vivas” da região, através, por exemplo, da adopção de grupos de alunos por empresas que, mediante o mérito, participariam em programas de intercâmbio entre estudantes dentro e fora do país.
� De acordo com o Recenseamento Geral da População de 2001, Portugal apresentou uma taxa de abandono escolar de 2,7% e taxas de saída antecipada de 24,6% e de saída precoce de 44,8%. 





